
Trabalhadores da êx-Texmanta
exigem indemnizações
- Patronato dtz que não hâ nada por pag ar.
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Os t raba lhadores  da  ex t in ta
Texmanta cont inuam a exigir  ao
patronato o pagamento de sálarios

cui to que provocou incêndio no
posto de transformação (PT) de ener-
gia eléctrica por motivos de falta de

d o  c o m i t é  s i n d i c a l  d a  e x t i n t a
Texmanta, Felix Acácio Rumeque,
disse que os trabalhadores socon'em-

em at raso e cons ider i Ì  o  assunto

encerrado.

Rumeque acrescentou qLre o
patronato esta iì agir de mír fé ao se

recusar  pagar  sa lúr ' ios  em at raso e
indemnizações,  uma vez que ante-

r iormente.  a  d i recç io  da empres; " r

condic ioní ìva o  pagamento à  ven-

da das instalações da fábrica.

De acordo comRumeque, os tra-

balhadores têrn conhecimento de
que o edifício f ísico da ernpresa foi
v e n d i d o  a  í ì c t L r a l  e m p r e s a  d e
processamento de camarão (Indian

Ocean Aquaculture) a 970.000USD.

Consideram que aquele montante

pode servir seg;undo as fontes para

o segundo pagamento.

De re fer i r  que re la t ivamente às
indemin izações de que benef ic ie-

ram nos  meados  de  200 . \ ,
concordanm corn elas, mas que para

e l e s  r e p o r t a v a m - s e  a p e n a s  a o
periodo em que a fábrica estava a
laborar até Dezenrbro de 1996, fal-
t a v a  a i n d a  o  p a g a m e n t o  d a s

i Ì rer Ì -se dos seus d i re i tos .  c lcsde
que a empresa f ì r i  encerrada.  Ate

iìo momento Ì I  ex trabalhadolcs clu

ext in ta  Texmanta rnorr -er l r Ì r ,  l ) l r i r
a lém de 1.350 farní l ias  cue estho so-

Íì'endo de fbrne.

O ex dir 'ector geral da'fexrtranta .

Adriano Er-rrico Mendonçii clc tliiï-

vu lho  sob re  as  l e i v i nd i caçòcs  t l os

ex- t rabalh i rdores d isse nãt l  hur . 'c r '

n rzões.  po is  e  empresáÌ  pr . ÌgoL l  us  i r r -

denr nizações corresponclente.s. Es-

c lareceu que as indemnizuções pu-

gas ascendiam a 700.000.000.00 clc

met ica is ,  va lor  que pJ ' ( ìve io  da ven-

da  do  equ ipamen to  .  muqu in l r i a  c
v ia turas,  det ' : rminada pe lo  Conse-

l ho  de  Admin i s t r aç i ì o  da  ex t i n ta

Texmanta pala fazer face as reÍçf i-

das indemnizações.  Ì
O  d i r e c t o r  p r o v í n c i a l  d o

tr labalho em Cabo Delgado. Gabriel
Armando Adolto, disse qLle o paprel

do Esti tdo é de apenas gar;antir  qLre

os interesses de ambas piìrtes se-
jam salvaguardados na medida do

ia
Sakubang Alotakulomba

em atmso e indemnizações a que manutenção periódica. No totar são se com base no disposto na r.ei do lï::ïif*t#::i;ïï:$"ttï 
oo'ÍJ,!r," 

n* u o"sca de soruções ljulgam ter direito, desde que a fabri- mais de dez biliões de meticais para trabalho, 8/89 de 20 de Julho. Neste rada a soluçã('. definitivas e satisfatórias é um Dro-
ca ficou paralizada à ó de Novem- 146 trabalhadores. momento o patronato pura e simples- Para já, alguns trabalh adores cesso que req uer paciência, tolerân-
bro de 1996, devido a um curto ciÌ- O secretário do conselho fiscal mente recusa-se a pagar os salános' estãp moÍrendo antes de beneiici- cia e compreensão de todos.


